
 

 

PLANO DE AULA  

 

Disciplina:  

Tempo previsto de aula:     40 a 50 min                 Público-alvo:            

Professoras: 

TEMA 

Racismo científico, racialização e biopolítica no pensamento antropológico. 

 
 

OBJETIVOS  

• Apresentar as teorias raciais europeias e brasileiras na conformação do racismo científico no 

século XIX; 

• Apontar sobre a articulação de raça e racismo na conformação de regimes de poderes: 

biopolítico e necropolíticos; 

• Compreender a categoria raça no seu uso social; 

• Exemplificar através de pesquisas antropológicas os efeitos biopolíticos e necropolíticos da 

raça. 

 

 
 

 

CONTEÚDO 

• Raça e racismo: primeiras impressões 

• Contextualizando: Raça e ciência na Europa 

• Racismo científico no Brasil 

• Contraponto das teorias racialistas científicas 

• Desdobramentos da teoria racialistas 

• A racialização do mundo 

• Dimensões da racialização 

• Raça, racismo e Biopolítica. 

• Biopolítica e seus dispositivos 

• Raça, racismo e Necropolítica. 

• Relação entre a política e a vida e a política e morte: raça e racismo 

• Articulando raça, necropolítica e biopolítica no contexto brasileiro. 

 
 

 

 

 

 
PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS METODOLÓGICOS 



 

 

 

 

 

• Aula será expositiva e dialógica; 

• Sequência didática para o desenvolvimento do tema: 

a) Dinâmica a partir da “questão deflagadora” com tempestade de ideias com a turma 

b) Contextualização conceitual 

c) Levantamento das diferentes abordagens teóricas e metodológicas sobre a intersecção entre 

racismo científico, racialização e biopolítica 

d) Apresentação de exemplos práticos de pesquisas que abordem essas relações 

• Síntese de aula  

• Atividade avaliativa 

RECURSOS DIDÁTICOS 

• Kit multimídia completo datashow; fontes: livros e artigos especializados 

 AVALIAÇÃO  

                         

A partir da imagem e tomando como referência a discussão realizada em sala de aula sobre, Racismo 

científico, racialização e biopolítica no pensamento antropológico e a bibliografia presente na ementa.  

 

Reflita sobre a decisão do Supremo Tribunal Federal durante o período pandêmico da COVID- 19 

suspender as operações policiais em favelas. 

 

Critérios adotados para avaliação das atividades: utilização dos conceitos debatidos, conhecimento do tema 

e articulação entre conceitos teóricos e empíricos discutidos. 

 

 
Imagem 1: Operações em 
favela. Fonte:  
https://www.youtube.com/w
atch?v=vZVJxoSL5PY 
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